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O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) é um arbusto recomendável para a recuperação de áreas 

degradadas. Contudo, essa não é uma espécie completamente domesticada existindo diferenças no 

crescimento e desenvolvimento dependendo do local de acesso. Como processo chave do crescimento e 

desenvolvimento vegetal tem-se a fotossíntese que pode ser analisada pela técnica da fluorescência da 

clorofila a. Este estudo teve como objetivo observar o acesso mais promissor sob condições ambientes, 

através da técnica de fluorescência transiente. Os acessos foram obtidos por estacas, sendo eles: IFT-04, 

IFT-05, IFT-06, PRT e RPB. O experimento ocorreu em casa de vegetação e os dados obtidos da folha 

jovem completamente expandida de cada amostra por meio do fluorômetro HandyPEA e 

posteriormente submetidos ao Teste JIP. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 

casualizado com 5 repetições por tratamento. Os dados foram submetidos a análise de variância e 

posteriormente ao teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. O acesso PRT destacou-se por 

apresentar os maiores valores dos índices de desempenho do fotossistema II (PIABS) e total (PITOTAL). 

Apesar de apresentar as menores taxas de absorção de elétrons por centro de reação (ABS/RC), este 

acesso mostrou as maiores taxas de eficiência com que os elétrons podem se mover para o intersistema 

(ΨE0), ou seja, apesar de não absorver muita energia, toda energia absorvida foi transportada para o 

intersistema e conseguiu ser aproveitada pelo fotossistema I (δRo) para a redução dos aceptores finais. 

Os demais acessos apresentaram as menores eficiências relacionadas aos fluxos de absorção e 

transporte de energia pelo fotossistema II. Tais dados corroboraram com dados da literatura, nos quais 

o FSII mostrou-se mais sensível as variações ambientais do que o FSI. Assim, pode-se dizer que os 

acessos IFT-04, IFT05, IFT06 e RPB foram mais estressados pelas condições ambientais de cultivo, se 

comparados ao acesso PRT. 
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